
 

 

 

 
 

MINICURSO 01    

‘Cuidado Intersetorial em Saúde Mental: elaboração de 
Projeto Terapêutico Singular (PTS)’ 

Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 233 
**Inscrição na secretaria  R$80,00 // Certificação extra (10h) 

 
9h – 12h 

(SALA 233) 
 

Minicurso 01: Cuidado Intersetorial em Saúde Mental: elaboração de Projeto 
Terapêutico Singular (PTS) 

Apresentação: 
Este minicurso propõe a capacitação de profissionais, residentes e estudantes que atuam na área 
da saúde. Visa possibilitar a sistematização e reflexão crítica dos saberes inerentes à saúde mental 
e atenção psicossocial referente a construção de projetos terapêuticos para pessoas com transtornos 
mentais, instrumentalizar os participantes para elaboração de PTS, contribuindo para uma prática 
profissional alinhada com as diretrizes da Atenção Psicossocial e Reforma Psiquiátrica. No trabalho 
na Política de Saúde Mental, desde a ruptura epistemológica com a Reforma Psiquiátrica, produziu-
se um campo fértil de desafios e possibilidades, de transformação das práticas profissionais. Essa 
reestruturação se mostra clara ao considerarmos a transição do modelo assistencial no Brasil, com 
a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) e o deslocamento do modelo de atenção em saúde 
mental centrado na internação hospitalar fechada para um modelo substitutivo, aberto, baseado na 
assistência territorial a partir da implantação dos Centros de Atenção Psicossocial. Nesse sentido, a 
saúde mental no campo da saúde pública tem contribuído com grandes inovações no que se refere 
ao cuidado, às organizações dos serviços na perspectiva da clínica ampliada. Por outro lado, esse 
processo se depara com o desafio de não se reduzir a uma mera reforma técnico-assistencial, o que 
exige a presença de novas tecnologias e práticas alicerçadas aos princípios propostos pela Reforma 
Psiquiátrica no contexto do SUS e dos serviços substitutivos.  Desta forma, fica evidente a 
importância do presente minicurso no processo de qualificação da atenção psicossocial, reunindo 
experiência teórico-prática, consolidando conhecimentos na elaboração de PTS. 
 
 

Hédina Rodrigues de Sousa 
 Psicóloga formada pela Universidade Federal do Piauí 
 Especialista na modalidade de Residência Multiprofissional em Saúde Mental e em Saúde 

da Família Atualmente é Psicóloga no Caps infantojuvenil Aquarela em Sobral-CE 
 

Consolação Rocha Mariano Arcanjo 
 Graduada em Pedagogia 
 Especialista em Psicopedagogia Institucional, Clínica e Hospitalar pela UVA 
 Especialista em Transtorno do Espectro Autista - TEA e Transtorno do 

Neurodesenvolvimento pela Faculdade do Maciço de Baturité 
 

Roseane Rocha Araújo 
 

• Gerente do Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil Aquarela, experiência na política 
de saúde mental há 16 anos. 

• Assistente Social e Cientista Social 
• Especialista em Gestão de Organizações Sociais 
• Especialista em Gestão em Saúde 
• Mestre em Saúde da Família (UFC) 
• Doutoranda em Sociologia (UECE) 
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MINICURSO 02 

‘ Microbiologia clínica: da coleta ao laudo’ 
Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 234 

**Inscrição na secretaria  do evento R$80,00 // Certificação extra (10h) 
 

9h – 12h 
(SALA 234) 

 
MINICURSO 02: “Microbiologia clínica: da coleta ao laudo” 

 
Apresentação: 
Este minicurso tem como objtivo apresentar a microbiologia de forma prática e objetiva. 
A microbiologia clínica é uma área da microbiologia aplicada que se concentra no estudo, 
identificação e análise de microrganismos que causam doenças infecciosas em seres humanos. 
Essa especialidade desempenha um papel crucial no diagnóstico, tratamento e prevenção de 
infecções, além de contribuir para o controle de surtos e monitoramento de resistência 
antimicrobiana. Seu principal objetivo são: os diagnóstico de infecções, apoio ao tratamento, 
prevenção e controle de infecções e pesquisa e vigilância. Suas principais atividades são: coleta e 
processamento de amostras clínicas, identificação de microrganismos, cultivo microbiológico, 
microscopia, testes bioquímicos, testes de sensibilidade antimicrobiana (TSA), diagnóstico molecular 
e a sorologia. Com isso, a  microbiologia clínica é fundamental para: garantir diagnósticos rápidos e 
precisos, melhorar o manejo clínico de infecções, reduzir a mortalidade associada a doenças 
infecciosas e contribuir para estratégias de saúde pública, como vigilância epidemiológica e 
programas de controle de resistência. Por meio de avanços tecnológicos e metodológicos, a 
microbiologia clínica continua sendo uma aliada indispensável na luta contra as doenças 
infecciosas...  
 
 

Kelly Maria Rego da Silva 
 

 Biomédica - Microbiologista e Micologista 
 Mestre da Fiocruz em Medicina Tropical  
 Atua no Lacen  
 Participante do comitê de micoses endêmicas e sistêmicas do estado 
 Bolsista do projeto da 
 Rede Nacional de Vigilância Genômica de Resistência a Antifúngicos (ReNaRAn) 

 
Lucas Matos Oliveira 

 
• Biomédico - Uninovafapi  
• Especialista em Microbiologia - PUC Minas 
• Mestre e Doutor em Parasitologia - UFMG  
• Membro da Sociedade Brasileira de Parasitologia – SBP 
• Membro da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical – SBMT 

 



 

 

 

 

 
MINICURSO 03 

 ‘Jogos e Teatro na Atenção Primária: estratégias lúdicas para 
engajamento comunitário no SUS’ 
Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 234 

**Inscrição na secretaria do evento R$80,00 // Certificação extra (10h) 
 

15h – 18h 
(SALA 234) 

 
MINICURSO 03: “Jogos e Teatro na Atenção Primária: estratégias lúdicas para 

engajamento comunitário no SUS” 
 

Apresentação: 
A Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil enfrenta desafios significativos no engajamento da 
população e na promoção da saúde, exigindo estratégias inovadoras para fortalecer a comunicação 
e a intersetorialidade dentro do Sistema Único de Saúde (SUS)3-4. Abordagens metodológicas 
educacionais ativas contribuem na promoção do protagonismo dos participantes no processo de 
aprendizagem1. Metodologias ativas são ferramentas eficazes para engajar profissionais de saúde, 
educadores e comunidades, favorecendo a construção coletiva do conhecimento e a resolução de 
problemas de forma participativa2. Estratégias lúdicas aprimoram a comunicação interpessoal e 
fomentam tomadas de decisão em equipe, aspectos essenciais para fortalecimento da APS1. Uma 
das estratégias mais eficazes dentro desse contexto é o Think-Pair-Share (TPS), que estimula o 
pensamento crítico, a cooperação e a autonomia no aprendizado. Essa metodologia melhora a 
qualidade das respostas dos participantes, aumenta o tempo de engajamento nas atividades e 
desenvolve habilidades como escuta ativa e comunicação eficaz2. Em pesquisa com estudantes de 
enfermagem, 72,7% avaliaram o TPS como extremamente importante para seu aprendizado, 
enquanto 27,3% o classificaram como muito importante, reforçando sua aplicabilidade em diferentes 
contextos educacionais2. Assim, o minicurso "Jogos e Teatro na APS: Estratégias Lúdicas para 
Engajamento no SUS" propõe capacitar os participantes para o uso dessas abordagens, 
possibilitando sua aplicação prática na rotina da APS. Espera-se que, ao final da atividade, os 
participantes adquiram ferramentas para transformar a educação em saúde, tornando-a mais 
inclusiva, dinâmica e eficaz, contribuindo para a consolidação de uma APS mais intersetorial e 
resolutiva.  
 

Ana Campos 
Mãe cientista dedicada e carismática, com 20 anos de experiência como professora e 
pesquisadora, dos quais 9 foram na Amazônia Oriental. Sua trajetória na Ciência começou 
com a graduação em Odontologia, seguida por uma transição para a Saúde Coletiva, 
defendendo um Mestrado e Doutorado na UFMG com uma tese inovadora sobre as 
diferenças de gênero no envelhecimento, o estudo AGEQOL. Especializou-se em Saúde 
da Família, Bioestatística e Tecnologias da Aprendizagem, complementando com dois 
pós-doutorados em Envelhecimento e Saúde Pública ao lado de líderes nas respectivas 
áreas. Desde 2015, atua como professora Adjunta na Faculdade de Saúde Coletiva da 
Unifesspa, onde fundou o Laboratório e Observatório em Vigilância Epidemiológica Social 
(LOVES), o primeiro de seu tipo na região. Como Embaixadora da Região Norte do 
Movimento Parent in Science - Brasil e Embaixadora do Clube Mulher Brilhante em 
Marabá (PA), busca inspirar e apoiar a presença de mulheres na Ciência. Suas pesquisas 
concentram-se em Saúde, Maternidade e Carreira Acadêmica, Letramento Científico, 
Empreendedorismo Feminino na Amazônia, contribuindo para o avanço do conhecimento 
e políticas públicas eficazes em consonância com os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, especialmente no ODS-5: Igualdade de Gênero (Alcançar a 
igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas). 
 



 

 

 

 

 

 

 

 
MINICURSO 04   

Equidade em Saúde e Segurança Alimentar e Nutricional 
Sexta-feira // Dia 06/09/2025 // Sala 198 

**Inscrição gratuita no local da atividade// Certificação extra (10h) 
 

9h – 12h 
(SALA 198) 

 
MINICURSO 4 : “Equidade em Saúde e Segurança Alimentar e Nutricional” 

 
Apresentação: 
A equidade em saúde é um princípio do SUS e, como tal, configura-se como um direito básico de 
acesso adequado, inclusivo e resolutivo a serviços e ações de saúde, com respeito às singularidades 
dos sujeitos, nos seus respectivos territórios. A segurança alimentar e nutricional é direito de todas 
as pessoas, cujas medidas para a sua concretização visam, especialmente, os públicos mais 
vulnerabilizados, na perspectiva da equidade alimentar e, por conseguinte, da saúde. Dialogar sobre 
esses direitos, especialmente, com profissionais e acadêmicos(as) de saúde, possibilita sensibilizar 
para a identificação dos grupos populacionais mais vulnerabilizados nas respectivas áreas adscritas 
e para a construção de estratégias intra e intersetoriais para a prevenção e enfrentamento às 
iniquidades. Pautados na lógica da Educação Permanente em Saúde, com base na problematização 
da realidade, será possível desenvolver um intercâmbio de saberes pautados na experiência das(os) 
participantes em torno da equidade em saúde e sua relação com a segurança alimentar e nutricional. 
Estima-se que ao final do minicurso os participantes possam promover diálogo acerca da equidade 
em saúde como direito e princípio do SUS, se aproximar das políticas públicas de saúde e de 
segurança alimentar e nutricional para populações vulnerabilizadas e estimular o protagonismo e a 
construção de práticas inclusivas entre profissionais e acadêmicos(as) de saúde da família. 

 
James Filipe de Lima Silva 

 
• Graduado em Secretariado Executivo.  
• MBA em Gestão Estratégica da Administração Pública.  
• Servidor efetivo da Secretaria de Estado da Saúde do Piauí - SESAPI. 
• Coordenador Estadual de Promoção da Equidade em Saúde. 

 
Norma Sueli Marques da Costa Alberto: 

Nutricionista 
• . Doutora em Saúde Pública 
• . Mestre em Ciências e Saúde 
• . Especialista em Gestão em Saúde.  
• . Pesquisadora na área da Nutrição Social e Segurança Alimentar e Nutricional. 
• . Servidora efetiva da Secretaria de Estado da Saúde/Coordenação de Promoção da 

Equidade em Saúde.  
• . Membro da Rede Nacional de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional.  
• . Diretora Vice-Presidenta da FIAN-Brasil.  
• . Membro da Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável.  
• . Presidenta do Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional do Piauí (Consea-

PI). 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
MINICURSO 05 

‘Redação Científica’ 
Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 199 

**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 
 

9h – 12h 
(SALA 199) 

 
MINICURSO 05: “Redação Científica” 

 
Apresentação: 
O curso aborda os fundamentos da escrita científica, compreendendo seu gênero literário, estrutura 
e estilo. Explora a elaboração de títulos, resumos e artigos, com ênfase em clareza, concisão, 
coerência e ética, incluindo a prevenção do plágio. Apresenta orientações sobre a seleção e uso de 
referências, construção de parágrafos e desenvolvimento de abstracts, além de técnicas para 
apresentação de resultados e discussão. Discute o processo editorial, boas práticas na escolha de 
palavras e uso de linguagem formal, oferecendo exemplos e exercícios práticos para aprimorar a 
comunicação acadêmica.  
 
 

José Gabriel Fontenele Gomes 
 

 Farmacêutico, formado pela Christus Faculdade do Piauí (CHRISFAPI) 
 Especialista em Farmácia Clínica e Hospitalar e Gestão e Docência do Ensino Superior. 
 Mestre em Farmacologia pela Universidade Federal do Piauí (Programa de Pós-graduação 

em Farmacologia, Núcleo de Pesquisas em Plantas Medicinais)  
 Doutorando em Farmacologia na mesma instituição 
 Membro da Editora Pasteur..   

 
 


